
Os novos desafios do Ensino Artístico 
Especializado no século XXI

A pedagogia dos contextos e a avaliação

12 de fevereiro de 2022 Luísa Orvalho
Painel de discussão 2 “Como avaliar os Alunos ?“ Escola das Artes – Católica
Porto

lorvalho@ucp.pt

Luisa.orvalho@gmail.com



Questões

• Como se avalia um aluno de EAE?   

• Qual é o seu verdadeiro objetivo?

• Que modelos de avaliação são mais 

adequados para os alunos do EAE?

• Que relação entre o Ensino, Aprendizagem e a 

Avaliação no EAE?



A urgência da mudança

“Temos perdido tempo demais numa hesitação

doentia em mudar a sala de aula, os ambientes

de aprendizagem, a avaliação dos alunos, o

papel dos professor e sua formação [inicial e

continua]” (Roberto Carneiro).



Roteiro 

A. Conceções, modelos e práticas de avaliação 
dos alunos no EAE da Música 

B. Da teoria à prática

e-Portefólio: por uma avaliação mais autêntica, 
mais participada e mais reflexiva 

Trabalho de Projeto



Conceitos no domínio da avaliação 

1.Evolução do conceito avaliação

2.Avaliação das aprendizagens

3.Avaliação para as aprendizagens

4.Avaliação Pedagógica

5. Instrumentos de avaliação

6. Critérios de avaliação, descritores de 
desempenho, rubricas de avaliação

7. Feedback 



1.Evolução do conceito avaliação 
dos alunos (Guba & Lincoln,1989)



As 4 gerações da avaliação 

Avaliação como medida

Avaliação como descrição

Avaliação como Juízo de Valor

Avaliação como negociação e construção



Avaliação Pedagógica 



Instrumentos de avaliação

São dispositivos de recolha de evidências de
aprendizagem - conhecimentos, capacidades e
atitudes - no processo de avaliação.

O e-portefólio de evidências de aprendizagem
pode ser uma ferramenta de ensino,
aprendizagem e avaliação no ensino da música
(Orvalho, 2012)



Taxonomia de Bloom Revista



Critérios de avaliação

• Critérios de avaliação: traduzem o que é
verdadeiramente relevante aprender em cada
disciplina em cada escola.

• Estes critérios têm de ser enunciados no início de cada
aula /tarefa/ projeto porque indicam aos alunos o que
eles têm de aprender e saber fazer.

• Têm de ter em conta os documentos curriculares -
PASEO, AE, a Estratégia Nacional de Educação para a
Cidadania, e no caso dos cursos de dupla certificação
os perfis profissionais/referenciais de competência



Descritores de desempenho 

São especificações que se consideram relevantes 
- simples e sucintas - do nível de qualidade do 
desempenho dos alunos numa dada tarefa de 
avaliação, dando conta dos diferentes objetos de 
avaliação. 

Níveis de desempenho? 

Ainda não adquirido - Em aquisição- Adquirido



Rubricas de avaliação

São orientações fundamentais, para que os alunos 
possam regular e autorregular os seus progressos nas 
aprendizagens que têm de desenvolver. 

Uma rúbrica é constituída por 4 elementos: 

a) a descrição geral da tarefa que é objeto de avaliação; 

b) os critérios de avaliação;

c) os níveis de descrição do desempenho relativamente a 
cada critério; 

d) a definição de uma escala que atribui a cada nível de 
desempenho uma dada menção.



Exemplo de uma rubrica transversal



Técnicas e Instrumentos para EAA

• e-portefólio reflexivo

• Trabalho de projeto

• Jogos e ferramentas digitais

• Questionamento metacognitivo



Da teoria à prática 

A utilização do e-portefólio na disciplina de ATC dos 
cursos secundários AE de Música

(Daniel Martinho, 2013)

Plataforma de apoio ao estudo - Monitorização do 
estudo de violino através da plataforma Wix.com 
http://tanialima1990.wixsite.com/tanialima

(Tânia Lima , 2017)

http://tanialima1990.wixsite.com/tanialima


A utilização do  trabalho de projeto

O Trabalho de Projeto no âmbito da Prova de
Aptidão profissional no Ensino Profissional de
Música: O caso da ESPROARTE

(Maria Catarina Nunes (2017)



Jogos e Ferramentas Digitais

A utilização de jogos digitais como estratégia de 
ensino, aprendizagem e avaliação na disciplina 
de História da Cultura e das Artes – Música

(Miguel Brandão, 2021)



O questionamento metacognitivo

O questionamento enquanto estratégia de 
desenvolvimento curricular e de avaliação 
formativa no ensino da música no 1º Ciclo de 
escolaridade

(Antónia Reis, 2014)

O questionamento enquanto estratégia de
avaliação formativa na sala de aula de Iniciação
Musical.

( Antónia Reis, 2015)



E-portefólio reflexivo de desenvolvimento 
profissional e organizacional

Para uma avaliação mais autêntica, mais participada, sistemática e
reflexiva

No MEM a avaliação na minha uc de EAA os estudantes são avaliados
por e-portefólio

O e-portefólio inclui uma seleção dos trabalhos mais significativos
realizados pelo seu autor, permitindo o feedback constante da
professora, através do Chat, a autorregulação do estudante e a
heteroavaliação realizada pelos seus pares e pela professora, a reflexão
na ação e no final de cada tarefa, final do semestre pondo em
evidência o que cada um aprendeu
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